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LACAN, J. Le Malentendu

un petit bulletin qui fasse liaison.

um pequeno boletim que faça laço.
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Inconsciente e presença do analista

O inconsciente ex-siste ao ato analítico que o instaura. A presença 
do analista é uma manifestação do inconsciente, enquanto testemunho 
de uma perda irredutível, uma perda seca. Como pensar o analista sem a 
experiência do inconsciente? Um analista advém de uma análise “na sua 
própria carne”, extraindo daí a convicção de sua existência.

Na pulsação do inconsciente entre abertura e fechamento, o 
analista comparece como causa a ser sustentada na experiência analítica. 
Estruturado como uma linguagem, na hiância da articulação signifi cante 
não se entreouve a função de causa no inconsciente?

O inconsciente constitui um saber, S
2
, que no lugar da verdade 

sustenta a função de semblante no discurso analítico: o objeto a, causa 
do desejo. Saber que se cifra em letra de gozo de um corpo afetado 
pel’alíngua dos primórdios, sem gramática nem sentido, restos gozantes 
que compõem a materialidade desse saber.

O nó borromeano escreve a localização topológica do inconsciente 
com a colocação em plano dos três registros RSI. Escrita essa que delimita 
os campos de ex-sistência, o inconsciente situado entre a rodela do 
simbólico e sua abertura em reta ao infi nito.

O parlêtre é afl igido por um saber insabido que se pode dizer real.
O inconsciente ainda insiste. Essa insistência causa a Escola a 

propor mais uma volta a esse fundamento da psicanálise e, dessa vez, 
circunscrevendo a implicação do analista no inconsciente.
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da Escola

“A Escola Letra Freudiana se constitui como laço social marcado 
pela ética do discurso analítico em que se contam membros, participantes 
e interessados pela psicanálise [...], onde cada um intervém com o desejo 
que se diz no compromisso e na responsabilidade de 'fazer escola'.

Não havendo ser do analista, só resta ao analista o ato de autorizar-
se por ele mesmo e por alguns outros.”1

A estrutura borromeana da Escola, sustentada “em três instâncias de 
direção e em três dispositivos de trabalho”,1 indica que o corte de qualquer 
um desses implica em dispersão do nó, “o que faz necessário proceder a 
um novo enodamento. Trata-se de uma consistência real [...]”.1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014”. In: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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da Direção

“A Direção da Escola Letra Freudiana compõe-se por três instâncias 
– Assembleia, Conselho e Colegiado”1 – que encaminham suas decisões 
de acordo com a política de uma Escola para a psicanálise fundada na  
ética do discurso analítico:

“Assembleia
É a reunião obrigatória dos membros, onde se elabora e se avalia 

a política da Escola, com a qual a direção é consequente.

Conselho
O Conselho tem função consultiva e se constitui pontualmente, 

sempre que necessário, por convocação do Colegiado ou da Assembleia, 
e se dissolve com o término do trabalho.

Colegiado
A Escola ratifi ca, em sua direção, a modalidade de um Colegiado 

composto por cinco membros com, no mínimo, cinco anos de inscrição e 
participação efetiva na Escola. Cada um será responsável por uma das 
cinco funções do Colegiado, com exercício previsto de dois anos.”1

Funcionamento e Articulação: Verônica Schwartz

Ensino e Transmissão: Patricia Sá

Dispositivos de Escola: Glória Castilho

Campo da Extensão: Josely Brasil de Matos Guedes

Escrita e Publicação: Maria Cristina Ferraz Coelho

Traçar e sustentar uma direção implica o compromisso dos 
membros, um a um, com a Escola.

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014”. In: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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“O Cartel de Inscrição, enlaçado ao Colegiado”,1 trabalha a inscrição 
de um membro da Escola.

“A inscrição e o desligamento de um membro retroagem sobre a 
Escola, enlaçando, a cada vez, os elos da cadeia, ‘implicando o buraco 
sem o qual não há nó’.”1

 

Celia Nudelman
Katia Heloiza de Farias
Rita Martins
Ana Claudia Vieira Vaz

do Cartel de Inscrição

dos Membros

“A inscrição de um membro se efetiva quando, a partir do trabalho 
com o "Cartel de Inscrição", aquele que manifestou sua intenção decide 
participar da comunidade de experiência que esta Escola propõe.

Estar inscrito nesta Escola implica que cada membro se coloque 
como um dentre outros para sustentá-la”.1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014”. In: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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A Escola tem como base três dispositivos: Cartel, Reunião de 
Trabalho Clínico e Passe que permitem fazer, no coletivo, a experiência 
de um real inerente ao discurso analítico.

Cada um desses dispositivos, em sua especifi cidade, toca o real 
que o dizer promove na contingência da experiência, enodando os três 
termos de seu funcionamento: o número, a função e o tempo; o que indica 
a radicalidade da diferença desses pequenos coletivos em relação a outros 
tipos de agrupamento.

Essa proposta de funcionamento se renova a cada vez que 
operamos com esses dispositivos e mantém nossa aposta em uma Escola 
para a psicanálise. 

Os dispositivos de Escola, dispositivos de transmissão, junto às 
instâncias de direção, sustentam a estrutura borromeana da Escola.

Dispositivos de Escola
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Cartel

“A Escola reafi rma sua constituição fundamentada na estrurura de 
cartel.”1

O cartel “compõe-se de três a cinco participantes, mais-um (+1). 
[...] Cada participante é responsável pelo andamento do trabalho e o 
mais-um, se é qualquer um, deve ser alguém que, sustentando o trabalho, 
abstenha-se da mestria.”1

“Um cartel inscreve-se na Escola a partir de um projeto de trabalho”,1 
e sua dissolução é corte que aponta à função do tempo.

Espera-se que, ao fi nal do trabalho, retorne à Escola um escrito, 
produto de cada um.

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Cartéis

"...e de alguns outros"
Bruno Diniz Castro de Oliveira
Claudia Mayrink
Glória Castilho
Marcia Jezler
Rafael Lobato Pinheiro (+1)

"...um correio, um pequeno boletim 
que faça laço"
Alexia Zen
Bianca Bulcão
Hugo Ribeiro
Lorenna Souza
Carolina Marcondes (+1)

Seminário A angústia
Adriana dos Santos
Isabela Dantas
Ana Bentes
Agustina Quinzio (+1)

Seminário A angústia
Jacinta Ferraz
Leila Maia
Teresinha Oliveira
Ana Grave (+1)

Seminário 10 - A angústia
Eliana Goulart Sampaio
Maria Cecília da Rocha Barbosa
Solange Ferreira de Azevedo
Marco Aurélio de A. Leite (+1)

Seminário da angústia
Liana Tanus
Magda Pires Barbosa
Márcia M. S. B. Magano
Maria Islai Lira de Gusmão
Marcia Emília Paiva Valente (+1)

A direção do tratamento
Ana Lucia Barcelos Serrão
Eleonora Altieri Monteiro
Gabriela Cosendey C. da Cunha
Sônia Christina Ardilha da Silva
Hugo Ardilha da Silva Mattos (+1)

A ética da psicanálise
Adriana Osterno Aguiar
Cristóvão Teixeira R. Silva
Daniel Ramalho Martins
Olga Damasceno N. de Sousa
Sabrina Barros Ximenes
Lorenna Figueiredo de Souza (+1)

A identifi cação
Hélia Mascarenhas
Marília Toledo
Sônia M. Carpes C. Haddad
Consuelo Barcelos Pareto(+1)

A lógica do fantasma
Alyne Mattos
Ana Lucia Ligiero
Maria Dorita de Almeida
Vera Roque
Angela Carpes (+1)

A lógica do fantasma
Ana Lucia Ligiero
Elisabete Esteves Magrani
Maria Eugênia Bertorelli
Fernanda Nogueira van Erven (+1)

A lógica do fantasma
Claudia de Moraes Rego
Marisa Siggelkow Guimarães
Silvia Disitzer
Tatiana Porto Ca mpo
Celia Nudelman (+1)
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Cartéis

A psicose
Adriana Toneli
Ana Lucia de Freitas Ligiero
Elisabete Magrani
Julio Mafra
Isabela Dantas (+1)

As beguinas, escrita feminina, (um) 
não-toda
Bruno Dias
Renata Rezende
Sabrina Barros Ximenes
Macedônia Bezerra Felix (+1)

As formações do inconsciente
Lídia Campos Soares
Lorenna Souza
Luana Lemgruber
Paula Lederman
Roberta Peregrino
Renata Rezende (+1)

As Psicoses
Marcus Eugênio Lima
Swami Lorena Cavalcante Marinho
Juliana C. Castelo Branco Spartani
Adriana Osterno Aguiar (+1)

A transferência
Claudia Bettencourt dos Santos
Simone Perelson
Isabel Fortes
Isabela Prado
Evelyn Disitzer (+1)

A Terceira
Carmen Rodrigues Tatsch
Diogo de Castro Gomes
Helia Mascarenhas
Tânia Dias Mendes
Sonia Haddad (+1)

Atas da Escola Letra Freudiana
Ana Cristina Bühring
Ana Lúcia Barcellos Serrão
Daniella Pessoa
Sandra Moura
Sônia Ardilha
Nilcea Pessôa Lopez (+1)

Ato analítico
Andrea B. P. Bastos Tigre
Angela Negreiros
Marcia Jezler Francisco
Maria Cristina Ferraz Coelho
Fatima Vahia (+1)

Ato analítico
Celia Nudelman
Miriam Dyskant
Vânia Otero
Verônica schwartz
Daniela Menaged (+1)

Ato analítico
Bruno Leal
Camila Donnola
Eduardo Paixão 
Juliana Castro
Bruna Borges (+1)
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Cartéis

Cartel do Núcleo de Investigação 
Clínica as Psicoses e Autismo
Ana Lúcia Valladão Ribeiro
Gilda Gomes Carneiro
Lícia Magno Lopes Pereira
Vera Vinheiro Brandão
Silvia Disitzer (+1)

Compulsão e pulsão de morte
Cristiane Seixas
Caroline Perrota
Marina Pagani
Ivan Pires
Marina Garcez (+1)

Constituição do sujeito
Helen Mareli
Iara Barros
Márcia Emília Paiva Valente
Marina Rosa Peres
Mayara Santana
Regina Celis da Silva Barbosa (+1)

Das afasias à lalangue
Bruno Menezes
Marcelo Carnelvale
Maria Luiza Zanotelli
Jane Silveira (+1)

Desejo do analista
Iury Pereira Araújo
Janaína de Paula
Sabrina Barros Ximenes
Michelle Pastorini (+1)

Do Trieb ao Unbewusste: uma 
leitura do inconsciente
Águs dos Santos Cândido
Fabíola de Lima Soares
Juliana Carla Cândido
Renata de Oliveira Fidelis
Ivanisa Teitelroit Martins (+1)

Do RSI ao sinthoma
Isabela Dantas
Jane Silveira
Renato Carvalho
Juliana Lemos (+1)

Ensino e Transmissão
Claudia Moraes Rego
Eduardo Vidal
Francisco José Bezerra Santos
Simone Pencak
Sofi a Sarué
Patricia Sá (+1)

Escola, formação e desejo do analista
Alexia Zen
Bianca Bulcão Lucena
Paula Lederman
Gabriela Haas Caruso Gomes (+1)

Final de análise e passe
Ana Claudia Vieira Vaz
Anete T. Tokashiki Arita
Arlete Garcia
Francisco José Bezerra Santos
Isabela Braz Bueno do Prado
Simone Pencak (+1)



15

Cartéis

Fora sentido
Ana Maria Portugal
Arlete Garcia
Florência Vidal
Maria Angélica Gaglianoni
Vera Vinheiro
Bianca Freitas (+1)

Formações do inconsciente
Celia Varella
Regina Barbosa
Celso Novaes
Martha Lopes
Mauro Vassoler
Jussara Rocha (+1)

Freud e suas Novas Conferências 
"nunca" proferidas
Anete T. T. Arita
Cecília Garcez
Diogo de Castro Gomes
Maria das Graças Soares
Patrícia Soares
Tânia Dias Mendes (+1)

Função desejo da mãe
Adriana Maria Filgueiras Tonelli
Patricia Martins Soares
Teresa da Costa
Túlio Maia Franco
Simone Medina Alves (+1)

Funcionamento e Articulação
Alyne Camargo
Celia Nudelman
Katia Heloisa de Farias
Mauricio de Andrade Lessa
Silvia Disitzer
Verônica Pereira Schwartz (+1)

Georges Perec: memória, letra, 
escrita
Elisa Maia
Maria Helena Carneiro da Cunha
Paloma Vidal
Renata Salgado
Deborah Tenenbaum (+1)

Humor em Freud
Adriana Tonelli
Elisabete Magrani
Maria Cecilia Garcez
Marisa Cardoso
Regina Guariglia
Julio Mafra (+1)

Identifi cação
Bruna Soalheiro
Carolina Marcondes
Rejane Camarda
Marisa Rosado
Mílvia Martins Barbosa
Carla Francalanci (+1)
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Cartéis

Kant com Sade
Diana Lídia Mariscal
María José Estevez Acuña
Miriam Chor Blanck
Nestor Torralbas
Ana Mariani (+1)

L'étourdit
Andrea Bastos Tigre
Astréa da Gama e Silva
Diana Mariscal
Leticia Balbi
Mauro Rabacov (+1)

Leitura do Seminário 20 / Encore
André Luiz
Jane Silveira
Pólita Gonçalves
Maria Luiza Zanotelli (+1)

Lacan e Marx, ainda
Marisa S. Guimarães
Simone Gomes Costa
Simone Medina
Bruna Soalheiro (+1)

Les non-duper errent
Arlete Garcia
Fatim Vahia
Isabela Prado
Leila Neme
Leticia Balbi (+1)

Lituraterra
Angela Carpes
Carlos Leonardo Bahiense
Ivanisa Teitelroit Martins
Simone Medina (+1)

Luto, o que se escreve?
Claudia Mayrink
Glória Castilho
Suzana Cavalcanti
Bruno Oliveira (+1)

Neurose obsessiva
Celso Vieira Novaes
Célia Siqueira de Queiroz Varella
Lídia Campos Soares
Regina Celis da Silva Barbosa
Roberta Peregrino Gonçalves (+1)

O ato psicanalítico
Eliane Goulart
Helia Mascarenhas
Maria Helena Chevitarese
Marília Toledo
Marli Couri Goulart (+1)

O Ato psicanalítico
Carolina Marcondes
Fernanda van Erven
Lorena Coutinho
Rosilene Ribeiro (+1)

O desejo... mais ainda
Andrea Pavão
Elisabete Magrani
Jussara Genobie Antonio
Miriam Celli Dyskant
Maria Rosado Gamarra (+1)

O desejo e sua interpretação
Claudia Bettencourt dos Santos
Evelyn Disitzer
Maria Beatriz Carneiro da Cunha
Mauricio de Andrade Lessa (+1)

O desejo e sua interpretação
Bianca Machado de Freitas
Maria Cecília Amorim
Nilcéa Pessoa Lopez
Rita Martins
Ana Claudia Vieira Vaz (+1)
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Cartéis

O fantasma no grafo do desejo
Andréa Pavão
Elisabete Esteves Magrani
Jussara Genobie Antonio
Marina Garcez
Maria Cecília Garcez (+1)

O fantasma em Freud e Lacan
Ana Lúcia Ligiero
Elisabete Magrani
Regina F. Guariglia
Nídia Lúcia Edler (+1)

O grafo do desejo
Andréa Pavão
Elisabete Magrani
Jussara Genobie Antonio
Miriam Dyskant
Marisa Rosado Gamarra (+1)

Ou Pire
Maria Célia Oliveira
Maria Helena Carneiro da Cunha
Mauro Rabacov
Renata Salgado
Patricia Sá (+1)

Ou pire
Célia Oliveira
Maria Helena Carneiro da Cunha
Mauro Rabacov
Renata Salgado
Rita Martins (+1)

Psicanálise com crianças
Ana Claudia Vaz
Alexia Zen
Luana Lemgruber
Roberta Peregrino
Lídia Campos (+1)

Psicanálise e Literatura de 
Testemunho
Claudia Mayrink
Katia Farias
Milvia Barbosa
Suzana Cavalcanti
Daniela Menaged (+1)

Psicanálise e marxismo
Caroline Perrota
Cecilia Garcez
Claudia de Moraes Rego
Túlio Maia Franco
Diogo de Castro Gomes (+1)

Rastro da angústia
Eduardo Vidal
Gilles Garcia
Mariana Diógenes
Celina Garcia (+1)

R.S.I.
Edna Chernicharo
Márcia Morais Bernardes
Maria Luiza Zanotelli
Mauro Vassoler Junior
Silvia Cristina Souza de Lima (+1)

Seminário da angústia
Liana Tanus
Magda Pires Barbosa
Márcia M. S. B. Magano
Maria Islai Lira de Gusmão
Marcia Emília Paiva Valente (+1)
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Cartéis

Seminário 5 - As formações do 
inconsciente
Jane Silveira
Miriam Dyskant
Patrícia Soares
Sônia Haddad
Daniela Menaged (+1)

Seminário 10 - A angústia
Cristina de Campos Velho Birck
Hugo Maia Ribeiro
Luana Lemgruber
Roberta Peregrino Gonçalves (+1)

Seminário 10 - A angústia
Eliana Goulart Sampaio
Maria Cecília da Rocha Barbosa
Solange Ferreira de Azevedo
Marco Aurélio de A. Leite (+1)

Seminário 17 - O avesso da 
psicanálise
Carla Ineirelli
Cintia Borges
Nilcea Pessoa Lopez
Renato Carvalho
Ana Rosa Amor (+1)

Seminário 19 - Ou pire...
Consuelo Barcelos Pareto
Eliana Goulart de Sampaio
Helia Mascarenhas
Maria Helena Chevitarese
Marli Curi Goulart
Marília Toledo (+1)

Seminário 20 - Mais, ainda
Ana Augusta W. R. de Miranda
Barbara Paiva
Eugenie Marie H. Feghali Barcelos
Gabriela Vieira de Abreu
Andréa Gimenez Mascarenhas(+1)

Seminário da transferência
Alyne Mattos
Patricia Ávila
Marcelo Pinheiro
Vera Vinheiro
Jane Bravo Gorne (+1)

"Sobre o fantasma"
Ana Lucia de Souza
Bianca Bulcão Lucena
Paula Lederman
Nina Lessa (+1)

Sobre os três ensaios
Ana Trigo
Dulce Duque Estrada
Joanna Millet Camarda Corrêa
Rejane Millet C. Corrêa (+1)

Transferência
Anete T. T. Arita
Marcia Maria Soares Magano
Tânia Dias Mendes
Maria das Graças  Soares (+1)

Uma volta
Ana Lucia de Freitas Ligiero
Alyne Camargo de Mattos
Maria Dorita de Almeida
Vera Regina de Freitas Roque
Regina Helena M. Fleiuss (+1)
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Reunião de Trabalho Clínico

“Da Reunião de Trabalho Clínico

A Reunião de Trabalho Clínico acontece no discurso que sustenta 
a prática do analista. O dispositivo possibilita que algo se escreva da 
palavra ouvida em uma análise. É o analista implicado – na formalização 
das razões de seu ato – em um dizer que se produz ante alguns outros. 

Quando da inscrição de uma Reunião de Trabalho Clínico na 
Escola, espera-se uma proposta por escrito dirigida à Função Dispositivos 
do Colegiado que a acolherá em sua singularidade. A Escola ratifi ca a 
diferença entre esse dispositivo e a supervisão.

Aberta àqueles que participam efetivamente da Escola há no mínimo 
três anos e demonstrem um laço de trabalho orientado pelo 'fazer escola'. O 
dispositivo funciona em número que pode variar de 6 a 9 elementos de um 
conjunto; a função 'menos um' (-1), ao operar como vazio que movimenta 
e como obstáculo à unifi cação, faz ato no momento de concluir”.1

1. Retifi cação à “Ata da Letra Freudiana de 2014” aprovada em Assembleia de Membros realizada no dia 10 de Junho de 
2025.
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Reuniões de Trabalho Clínico

Carmen Tatsch
Dalmara Marques Abla
Francisco José Bezerra Santos 
Gecilda Lopes
Lícia Magno Lopes Pereira
Maria Célia Oliveira 
Nilza Ericson
Sofi a Sarué
(-1)

Ana Vaz
Cristiane Marques
Isabela Bueno do Prado
Mauro Rabacov
Nestor Torralbas
Renata Salgado
Rita Martins
Rosa Xavier
(-1)

Ilana Kaufmann
Kátia Farias
Milvia Barbosa
Patricia Sá
Sonia Haddad
Celia Nudelman
(-1)

Bruno Diniz Castro
Carla Farncalanci
Claudia Mayrink
Cristina Ferraz
Deborah Tenenbaum
Glória Castilho
Marcia Jezler
Santiago Off enhenden

Verônica Schwartz

(-1)

Alícia Liliana Sterlino

Ana Lucia de Souza

Anete Tizue Tokashiki Arita

Elza Soares Gouvêa

Francisco José Bezerra Santos

Juliana Lima Lemos Ferreira

Leticia Nobre

Miriam Chor Blanck

Sergio Becker

(-1)

Alexia Zen

Consuelo Pareto

Glaucia Pinheiro

Hugo Ribeiro

Juliana Castro

Marcia Magano

Roberta Peregrino

Florencia Vidal

(-1)
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Passe

O passe articula quatro termos: passador, passante, Cartel do 
Passe e Escola.

“Se o ato fi nal de uma análise implica a passagem de analisante a 
analista, o ato de lançar-se à experiência do passe implica outra passagem 
que verifi ca se há Analista de Escola, A.E.. Trata-se de uma aposta para 
circunscrever o real em jogo na formação do analista.

[...] Sendo a psicanálise intransmissível, esse dispositivo possibilita, 
num a posteriori, dizer ‘há analista’.”1

A experiência do passe "produz um questionamento permanente 
tanto do ensino quanto da transmissão que se funda no discurso analítico".

Para aquele que se lançar à experiência do passe como passante 
caberá fazer chegar uma carta à Escola, endereçada ao Procedimento 
do Passe. Essa carta poderá ser entregue em mãos na Secretaria da 
Escola (Rua Barão de Jaguaripe, 231 - Ipanema, CEP: 22.421-000, Rio 
de Janeiro-RJ), pelo correio (endereço citado) ou pelo correio eletrônico 
passe@escolaletrafreudiana.com.br. Para a designação dos passadores, 
os membros da Escola devem se dirigir ao Procedimento do Passe 
utilizando os mesmos endereços.

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Ensino e Transmissão

“O ensino da psicanálise é o que a psicanálise ensina, sendo 
que este ‘só pode ser transmitido de um sujeito a outro através de uma 
transferência de trabalho’, articulada à política da Escola.

Aberto a uma permanente interrogação, o ensino enoda-se à 
transmissão que, a partir do real da experiência, é sempre de uma falta.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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na Escola: espaço de trabalho

O Espaço de trabalho continua, neste ano, na leitura do seminário 
Encore, o inconsciente ainda, contando, para isso, com a tradução em 
português elaborada pela Escola Letra Freudiana que levou em conta, no 
estabelecimento do texto, diversas versões existentes, inclusive consultas 
ao registro sonoro do seminário na voz de J. Lacan. 

No seminário 20, Lacan nos leva a um ponto de real quando enuncia: 
"o inconsciente é [...] que o ser falando, goze. E eu acrescento: e não queira 
saber mais nada disso. E acrescento que isso quer dizer: não saber nada 
de nada." (Encore)

Bom trabalho para todos!

Início: 17 de março.

Terças-feiras às 12h (quinzenal)
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A leitura de Freud é um trabalho textual que articula os conceitos 
fundamentais da psicanálise. É um lugar no qual prevalece o tempo do 
texto, a atemporalidade em que foi produzido.

Textos sugeridos:

FREUD, S. Obras completas.
– "A questão da análise leiga" (1925), vol. XX
– "Esboço de psicanálise" (1938/40) partes I, II e III do vol. XXIII
– “Algumas lições elementares da psicanálise" (1938/40) vol. XXIII
– “Sobre o início do tratamento" (1913), vol. XII

2ªf* 10h Adriana Osterno Aguiar
3ªf*    10h30 Miriam Chor Blanck
3ªf*    16h45 Sônia M. Carpes C. Haddad
4ªf* 10h30 Rita Martins
4ªf* 16h Nina Lessa e Bruno Oliveira
5ªf*   10h  Maria das Graças Soares
5ªf*   15h  Fátima Siqueira Pessanha
5ªf*    17h30 María José Estevez Acuña
6ªf*   9h Tatiana Porto Campos

* Quinzenal

Leitura de Freud
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Leitura de Lacan

Lugar do "Ensino e Transmissão", marcado por uma transferência 
de trabalho, tem como suporte o texto de Lacan.

Nessas leituras, o leitor é forçado a tecer suas próprias elaborações; 
ele é levado pelo texto, pelo estilo que o endereçamento do texto impõe, 
"a uma consequência em que ele precise colocar algo de si".

Textos sugeridos:

LACAN, J. 
— "Intervenção sobre a transferência" (1951)
— "Sobre o homem dos lobos" (1952/53)
— "Subversão do sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano" 
(1960)
— “Posição do inconsciente” (1960/64)
   

   

2ªf*        20h              Rafael Lobato Pinheiro
3ªf* 15h        André Schaustz
4ªf* 9h        Sofi a Sarué
5ªf* 12h        Renata Salgado

* Quinzenal.
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Núcleo de Investigação Clínica:

As Psicoses e Autismo

A investigação do Núcleo em 2025 partiu da afi rmação lacaniana 
que "o psicótico é um mártir do inconsciente" e que este é a céu aberto. 
Em 2026, numa segunda volta em torno do conceito de inconsciente, a 
Escola busca circunscrever a função do analista aí implicado.

Lacan afi rma que "a presença do analista" é uma manifestação 
do inconsciente enquanto testemunha de uma perda irredutível. Vamos 
estender esta questão às clínicas das Psicoses e do Autismo em que o 
analista, ao contrário, não testemunha qualquer perda irredutível mas 
realiza uma presença 'em corpo', a cada vez, aos poucos, como um 
secretário do alienado, proporcionando um corte que incide sobre o gozo.          

Retornaremos aos casos clássicos da literatura psicanalítica para 
fazer um recorte desta função.

Quanto ao autismo, como fi ca a questão do inconsciente quando  não 
operou o recalque originário? Qual a importância do conceito de lalangue 
no tempo de entrada na linguagem quando houve um congelamento?

Temos uma base de trabalho que aposta no discurso analítico como 
o operador que nos remete ao lugar do analista em função.

As questões recolhidas nos encontros com os coletivos,  
quinzenalmente, são também compartilhadas com a escola nas 
últimas terças-feiras de cada mês, às 20h30, o que nos faz avançar.

3ªf* 10h30 Jussara Rocha e Bianca Freitas*
3ªf* 15h Silvia Disitzer e Vera Vinheiro*
3ªf* 19h Alyne de Mattos e Ana Valladão*
4ªf* 10h30 Gilda Carneiro
4ªf* 12h Lícia Magno Lopes Pereira (autismo)*
6ªf* 10h30 Elisa Carvalho e Maria Luiza Zanotelli (autismo)*
6ªf* 19h30 Teresa da Costa*

* Quinzenal.
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Núcleo de Investigação Clínica: Han$

Sigmund Freud funda o inconsciente, ao fazer de sua própria 
experiência, saber. Há uma especificidade do saber inconsciente na 
constituição do sujeito. O impulso ao saber é causado pelo acontecimento 
do encontro com o enigma da sexualidade. Efeitos de saber que afetam o 
corpo além do que o infans possa ainda dizer.

Na trilha de “o inconsciente ainda”, a Escola propõe “inconsciente e 
presença do analista” como questão para nortear o trabalho de 2026. Uma 
outra volta. 

Como pensar a questão proposta na singularidade da psicanálise 
com crianças? Práxis na qual o sujeito ainda está em constituição e o laço 
analítico se estabelece em um campo, muitas vezes atravessado por outros 
saberes que frequentemente se antecipam ao saber da criança. Uma criança 
é sempre falada.

A descoberta do inconsciente introduziu a dimensão do corpo na 
linguagem como organismo da palavra, que ressoa, anima. Na clínica com 
crianças, o que ressoa ganha relevo no brincar, cujo estatuto é um dizer. 
A convocação de corpos, na singularidade dessa clínica, nos interroga e 
instiga a investigar, ainda.

Os encontros de trabalho do "Núcleo", composto por membros e 
participantes da Escola, acontecem quinzenalmente.

O que se recolhe desses pequenos coletivos é apresentado no 
marco da Escola, para todos aqueles que se interessem pelas questões 
cruciais da psicanálise, na terceira quarta-feira de cada mês, às 10h30.

3ªf   10h30 Carolina Marcondes
4ªf   9h       Simone Aziz
5ªf   19h     Vera Vinheiro
6ªf   9h       Ana Cláudia Vieira Vaz
6ªf   9h30   María José Estevez Acuña (+1)
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Secção Clínica

“Espaço de interlocução destinado aos membros e participantes da 
Escola, onde se passa ao público um dizer sobre a experiência de uma 
prática, possibilitando algum atravessamento de seus impasses.”1

É um lugar na Escola para que o analista, a seu tempo, possa dizer 
de sua práxis, dos seus impasses e de sua função.

Constitui-se em uma experiência onde estão implicados o analista 
e cada um dos que aí estão na "função ouvinte".

Sofi a Sarué

Última terça-feira de cada mês às 13h30.

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.



30

Conceitos Fundamentais da Psicanálise

Nos sonhos mais bem interpretados, é preciso 
frequentemente deixar um lugar no obscuro, 
porque, na interpretação, nota-se que ali se 
alça um novelo de pensamentos do sonho que 
não quer se desemaranhar mas também não 
forneceu outras contribuições ao conteúdo do 
sonho. Esse é, pois, o umbigo do sonho, o lugar 
em que ele se assenta no não reconhecido.

FREUD, S. “A interpretação dos sonhos” (1900)*

Sustentando a transmissão dos conceitos freudianos fundamentais, 
retomados por Lacan, este seminário destina-se aos interessados em se 
aproximar da psicanálise.

A direção de trabalho da Escola para este ano – Inconsciente e 
presença do analista – nos orientará na articulação dos seguintes conceitos:

– desejo    sonho    interpretação
 Letícia Nobre

– inconsciente    linguagem     castração
 Miriam Chor Blanck

– narcisismo   corpo    pulsão
 Marcia Jezler Francisco

– sexualidade    falo    Édipo
 Verônica Schwartz

– transferência    repetição    escrita
 Alicia Liliana Sterlino

– transferência    resistência    presença do analista
 Maria Cristina Vidal e Diana Mariscal

– trauma    angústia    sintoma
 Glória Castilho

Início: 9 de março.
Segundas-feiras às 20h30 (semanal)
No espaço da casa e via link

*. Tradução de VIDAL, E. "a coisa, a causa, acoisa" in a causa do desejo, Revista n. 
54, Escola Letra Freudiana, p. 15.
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Nosso trabalho de investigação pretende ter como direção o 
inconsciente e a presença do analista no autismo e na psicose no tempo 
da infância. O que a clínica nos ensina sobre a diferença entre a posição 
subjetiva que defi ne o autismo – decorrente de uma detenção na linguagem, 
e a estruturação de uma psicose na criança? Partindo do pressuposto 
de que autismo e psicose não são uma mesma “estrutura”, o que muda 
no manejo da presença do analista na clínica? Parafraseando Lacan no 
seminário As psicoses, em que propõe que o analista é o secretário do 
alienado, propomos que na clínica do autismo o analista é o secretário 
do não-alienado.

Inês Catão

Início: 2 de março.
Primeira segunda-feira de cada mês às 20h (mensal)
Exclusivamente por Zoom.

A clínica pulsional do bebê, autismo e psicose no 

tempo da infância
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Voz, poesia e psicanálise: o inconsciente... ainda

Continuaremos o trabalho de investigação sobre o real do 
inconsciente e lalangue (alíngua, lalíngua), interrogando o que muda na 
presença do analista, na clínica a partir do seminário 20 de Lacan. Essa 
investigação considera a particularidade do objeto a voz e da pulsão 
invocante nos primórdios da constituição das condições de haver sujeito 
do inconsciente. Continuaremos o trabalho de investigação de uma poética 
na/da clínica.

Inês Catão

Início: 16 de março.
Terceira segunda-feira de cada mês às 20h (mensal).
Exclusivamente por Zoom.
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O entrelaçamento de questões sobre a proposta da Escola para 
2026 vem nos convocar a um trabalho importante de articulação entre a 
teoria e clínica psicanalíticas.

Inconsciente e presença do analista são desenvolvidos por Lacan 
ao longo dos seus Escritos e dos seus seminários.

os psicanalistas fazem parte do conceito de inconsciente posto que 
constituem seu destinatário. Por conseguinte, não podemos deixar 
de incluir nosso discurso sobre o inconsciente na própria tese que o 
enuncia, a de que a presença do inconsciente, por se situar no lugar 
do Outro, deve ser buscada, em todo discurso, em sua enunciação. 
("Posição do inconsciente")

A busca de uma análise implica uma suposição, uma esperança 
de que o sujeito possa se livrar daquilo que o perturba na satisfação dos 
seus desejos, isto é, do seu sintoma, diz-nos Lacan no seminário 8, A 
transferência.

Nossa função, nossa força, nosso dever, é certo, e todas as difi culdades 
se resumem no seguinte: é preciso saber ocupar seu lugar, na medida 
em que o sujeito deve poder localizar aí o signifi cante faltoso. E portanto, 
por uma antinomia, por um paradoxo que é o de nossa função, é no 
próprio lugar em que somos supostos saber que somos convocados a 
ser, e a ser, nada mais, nada menos, que a presença real, justamente 
na medida em que ela é inconsciente.

Retomar essa articulação no atravessamento dos seminários é a 
aposta deste ano.

Nestor Lima Vaz

Início: 10 de março.
Terças-feiras às 12h (quinzenal)

O inconsciente e a presença do analista:

um percurso a partir do seminário 8 de Lacan
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A experiência do inconsciente

Consentir la apetencia amorosa de la paciente 
es entonces tan funesto para el análisis como 
sofocarla.El camino del analista es diverso,uno 
para el cual la vida real no ofrece modelos.

Freud. "Puntualizaciones sobre el amor de trasferencia".

...a presença do analista é ela própria 
uma mani festação do inconsciente. . .

Lacan. "Fundamentos da psicanálise.15.04.64".

(...) o ininterpretável na análise é a presença do 
analista. É por isso que interpretá-la, como já se 
viu,como foi até impresso, é, propriamente, abrir 
a porta, convidar para esse lugar de acting out.

Lacan, De um Outro ao outro, 04.06.1969

O inconsciente é a razão de existência da psicanálise, o que de 
melhor foi inventado para tratar do mal-estar na cultura. Aproximar-se ao 
inconsciente não se faz senão pela via das suas formações. Os sonhos, 
sintomas, atos falhos e chistes são seus índices, posto que inalcançável 
devido ao recalque originário que o funda. O limite a essa aproximação é 
mostrado pelo umbigo do sonho, nome freudiano do Real.

O inconsciente estruturado como se fosse uma linguagem, enquanto 
discurso do Outro, suas dimensões imaginária, simbólica e real e sua localização 
na escrita do nó borromeu são pontos que nos levam a interrogar sobre a 
continuidade e/ou ruptura entre o inconsciente freudiano e o avanço de Lacan.

A convicção do inconsciente advém da experiência analítica. A 
transferência, que Freud destacou em seus artigos sobre a “técnica”, é 
condição necessária, mas não sufi ciente para acontecer uma análise. Lacan 
ao escrever com letras o discurso analítico, formalizou a presença do analista 
no dispositivo da análise, algo para o qual a “vida real não oferece modelos”. 
Entre esses pontos tentaremos esboçar a trama do nosso percurso. 
A convicção do inconsciente advém da própria experiência analítica, o 
fundamento na formação de um analista e orientação desse percurso.

Francisco José Bezerra Santos
Início: 3 de março.
Fortaleza/CE - Terças-feiras às 20h (semanal)
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Impasses e real da clínica

A presença do anal ista é ela própr ia 
uma man i fes tação  do  inconsc ien te .

Lacan, 15/04/64, p.121

Trabalhando ainda os impasses que se apresentam na direção da 
cura, nos deteremos na afi rmação de Lacan no ano de 1972 – a psicanálise 
é o que reproduz uma produção da neurose. Uma neurose que é atribuída 
a ação dos pais e só é alcançável na medida em que esta ação se articula 
à posição do analista. A diferença entre a posição de pais traumáticos e 
a posição do analista, é que o analista reproduz a neurose e os pais a 
produzem sem saber o que fazem.

Para este trabalho utilizaremos casos clínicos já publicados.Textos 
para trabalho:

Bibliografi a:
Lacan, J. Seminário 11 – lição de 22/04/64
                Saber do Analista – 3/2/72 e 4/5/72
                O sinthoma – 18/11/75 e 16/12/75
Ruth Mac Brunswick – Um suplemento à História de uma neurose 
infantil, de Freud in Escritos Reunidos – ed. Quina
Abram Kardiner – Minha análise com Freud – reminiscências – ed.Quina
Margareth Little – Registro pessoal de uma análise com Winnicott in 
Ansiedades Psicóticas e Prevenção -  ed. Imago

Arlete Garcia
Início: 12 de agosto.
Quartas-feiras às 9h (quinzenal)
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Percurso dos seminários de Lacan

No seminário 9, A identifi cação, Lacan estabelece a distinção entre 
as identifi cações imaginárias, cativantes e necessariamente presentes 
na experiência do sujeito, e a identifi cação simbólica, estrutural. Afi rma 
reiteradamente que a identifi cação que possibilita a inscrição do sujeito no 
campo da linguagem é identifi cação ao signifi cante, fundamentalmente, 
identifi cação ao traço unário, suporte de todo signifi cante, marca da pura 
diferença que se instaura no lugar do apagamento do objeto, inscrevendo a 
diferença no real. Aí se situa, segundo Lacan, a fundação do inconsciente, 
recalque originário, em termos freudianos. A identifi cação ao traço unário 
produz, portanto, resto.

O percurso de uma análise pode levar o sujeito a se confrontar com 
esse ponto de falta, de real que constitui a identifi cação. Cabe ao analista, 
operando como semblante de objeto, o registro e inscrição da falta de modo 
a possibilitar a construção de uma relação ética com o desejo.  

Em 2026, prosseguiremos a travessia desse seminário a partir da 
lição VIII, de 17 de janeiro de 1962. 

Ana Augusta Miranda

Início: 4 de março.
Vitória/ES - Quartas-feiras às 18h (quinzenal) online
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Lacan... na série

Neste ano de 2026 em que a Escola se debruça sobre a questão do 
inconsciente e a presença do analista, trabalharemos O seminário, livro 8 – 
A transferência (1960/61), anunciada por Lacan a partir de três pontos: sua 
disparidade subjetiva, sua pretensa situação e suas excursões técnicas. Situada 
para além de uma concepção estritamente teórica, sustentando a psicanálise 
enquanto práxis, Lacan apontará a transferência enquanto núcleo central 
da experiência analítica. Comentando O Banquete, de Platão, a dinâmica 
da transferência é desdobrada desde Freud pela mola do amor, fazendo 
aparecer o desejo do analista como força e eixo fundamental da análise. 
Estabelecendo um corte com a noção de intersubjetividade e interrogando 
a dimensão repetitiva da transferência, Lacan lança uma discussão sobre a 
suposição de saber que se destina a ser escutada; possibilidade de que algo 
novo se inscreva na experiência inédita do inconsciente, na direção singular 
da verdade do sujeito. Na trilha das discussões sobre o desejo e a ética, 
Lacan situa o lugar do analista na transferência a partir do objeto agalmático, 
sustentando com sua presença a questão crucial da análise: Che vuoi?

Em O seminário, livro 17 – O avesso da psicanálise (1969/70) Lacan 
retoma a frase com que abre o seminário do ano anterior, De um Outro ao 
outro: “o que está em questão no discurso como uma estrutura necessária, 
que ultrapassa em muito a palavra (...) é um discurso sem palavras” (p. 11). 
Trata-se de uma retomada do projeto freudiano pelo avesso e de dar-lhe seu 
estatuto. Para isso, é elaborada, no nível de estrutura signifi cante, uma álgebra 
que funciona como realidade do discurso, composta por quatro elementos: 
, S

1
, S

2
 e a. A partir de um quarto de giro é possível obter quatro estruturas, 

quatro posições de discurso radicais (p. 19):  discurso do mestre, discurso da 
histérica, discurso do analista e discurso universitário. Lacan critica o discurso 
da ciência, que faz da verdade um jogo de valores, se apoiando no discurso 
da lógica proposicional, que consiste em ordenar proposições de tal modo 
que elas sejam sempre verdadeiras.  Já o discurso analítico “se distingue por 
formular a pergunta de para que serve essa forma de saber, que rejeita e exclui 
a dinâmica da verdade” (p. 95).

Bruno Netto dos Reys, Claudia Mayrink

O seminário, livro 8 – A transferência
Início: 12 de março às 19h30.
Deborah Tenenbaum, Renata Salgado, Simone Pencak

O seminário, livro 17 – O avesso da psicanálise
Início: 19 de março às 19h.
Bruno Netto dos Reys, Claudia Mayrink e Nestor Torralbas

Quintas-feiras (semanal)
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O inconsciente, a escrita borromeana

Uma pa lav ra  a inda ,  enco re ,  não  é 
p rec iso  re inven ta r  nada .  E is  o  que 
nos ensina a revelação do inconsciente.

J. Lacan

Não é preciso inventar, o inconsciente se manifesta. É preciso, 
portanto, escrever; esse é o trabalho de uma análise. A amarração do nó 
é interessada nesse trabalho: no cruzamento de duas consistências uma 
terceira vem prender. Inconsciente e preconsciente – o enodamento crucial 
do aparelho freudiano – escrevem a ex-sistência ao simbólico e ao real 
no aparelho d’alíngua onde falar é tropeço, balbucio, quebra do gozo que 
na palavra se escamoteia.

O inconsciente ainda, sempre que se saiba ouvescrever em uma 
“amarração que poderia constituir o fenômeno inicial de uma topologia”?

Eduardo Vidal
Quinta-feira, 26 de março às 20h30.
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A escrita matêmica de Lacan

Neste ano nos propomos a acompanhar o percurso que Lacan fez 
através da topologia dos nós, nos anos de 1973-74, ressaltando os efeitos 
desse percurso em relação à presença do analista e à prática clínica.

É isso (o objeto pequeno a) que se aprende na junção do simbólico, 
do imaginário e do real, como nó. É ao aprendê-lo corretamente que 
vocês poderão responder ao que é a função de vocês: oferecê-lo como 
causa, oferecê-lo a seu analisante, como causa do desejo dele. É isso 
que se trata de obter. [...] Para dizer as coisas, após esse repúdio do 
je suis, vou divertir-me dizendo a vocês que esse nó, é preciso sê-lo. 
("A terceira", p.183)

Bibliografi a:

LACAN, J. Os não-tolos vagueiam (Les non-dupes errant 1973-74). 
Espaço Moebius Psicanálise, Salvador, 2016. Publicação não comercial.
_______, "A terceira", In: Documentos para uma Escola VI – A terceira: 
uma Escola para a psicanálise. Revista da Escola Letra Freudiana. Ano 
XXXV, no 0’’’’’ (2016), Rio de Janeiro: Escola Letra Freudiana, 2016.
FREUD, S. "Construções em análise" (1937). In: ESB das Obras 
completas de Sigmund Freud, vol. XXIII. Rio de Janeiro, Imago.
_______, "Análise fi nita e infi nita" [1937]. In: Fundamentos da clínica 
psicanalítica. (Obras incompletas de Sigmund Freud). Belo Horizonte: 
Autêntica.

Marisa S. Guimarães
Tatiana Porto Campos

Início: 13 de março
Sextas-feiras às 11h (quinzenal)
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Topologia e tempo

Expl icar a arte pelo inconsciente me 
parece muito suspeito. É isso que fazem, 
no entanto, os analistas. Explicar a arte 
pelo sinthoma me parece muito mais sério. 

LACAN, "Conferências Americanas"

Neste ano em que a Escola traz como tema “o inconsciente 
e a presença do analista” prosseguiremos na abordagem do livro 
Écritures du Sinthome de Graciela Prieto, interrogando a singularidade 
da construção da escrita do Sinthoma em três artistas apresentados: 
Van Gogh, Kurt Schwitters e Gil Joseph Wolman. Seguiremos as 
elaborações da autora que visam uma contribuição para uma clínica 
borromeana. Nessa trajetória estaremos diante das condições de 
possibilidade e impossibilidade da construção de um 4º termo na 
psicose ou o trabalho sobre o Nome do Pai como Sinthoma na neurose.

Elisabeth Freitas
Olga Soubbotnik

Início: maio.
Sextas-feiras às 13h30h (quinzenal / online)
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A formação do analista

l’une-bévue. É uma maneira tão boa quanto 
qualquer outra de traduzir o Unbewusst, o 
inconsciente [...] Digamos que, com esse insu 
que sait de l’une-bévue, tento introduzir algo que 
vai mais longe do que o inconsciente.

LACAN, lição de 16/11/76

O inconsciente é um conceito fundamental inaugural do discurso analítico 
retomado por Lacan em sucessivas releituras. Em 1951, Lacan escreve 
que “O inconsciente é esse capítulo de minha história que é marcado por 
um branco ou ocupado por uma mentira: é o capítulo censurado”. Em 
1976, introduz o neologismo “L’Une-bévue”. Neste ano em que a Escola 
lança como tema “inconsciente e presença do analista”, retomaremos as 
elaborações de Lacan sobre Une-bévue – “algo que vai mais longe do 
que o inconsciente” – em conexão com o tema do ano, interrogando a 
incidência dessa releitura sobre a direção do tratamento, da instauração da 
transferência ao fi nal de análise.

Olga Maria M. C. Souza Soubbotnik 

Início: março.
Vitória/ES - Sábados às 14h (mensal / presencial / online)
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Psicanálise e...

“Os seminários ‘Psicanálise e...’ outros discursos reafi rmam, a partir 
da especifi cidade do discurso analítico, a abertura da Escola a diversos 
campos do saber.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Psicanálise e escrita

El contenido del sueño nos es dado, por así 
decir, en una pictografi a {bilderschrift}...

Freud, "La interpretación de los sueños".

Se a escrita {écriture} de que falo tem como 
único suporte o retorno sobre si mesma, em 
fechamento, de um corte, tal como ilustrei 
sobre a função do toro, somos levados a falar 
da função de borda (...). A partir do momento 
em que falamos de borda, não há nada 
que nos faça dar substância a essa função.

Lacan. A lógica do fantasma, 23.11.1966

No campo aberto por Freud com o inconsciente e a escrita no 
sonho, Lacan destaca que o sintoma pode ser lido por se inscrever em um 
processo de escrita. O aparelho psíquico freudiano anuncia a superfície 
de escrita que se produz na experiência analítica.

A verdade provém do real e tem uma estrutura de fi cção, o que não 
implica que a produção na análise seja da dimensão fi ccional do campo 
literário. A escrita que a sustenta vem de um lugar diferente daquele do 
signifi cante, não tem a substância do texto impresso. Com o nó borromeano 
temos uma apreensão da letra que faz litoral entre saber e gozo. A escrita 
nodal a-borda, faz buraco. Essa é a escrita que realmente situa e escreve 
a instância da letra.

Como ensaiar uma articulação entre essa escrita e aquela que foi 
produzida pela caneta, pincel, teclado, estilete, cinzel, cinematógrafo, etc? 
Tal articulação - que é contingente - visa rastrear pontos de opacidade que 
sugerem alguma aproximação ao real, uma certa passagem à escrita do 
que não para de não se escrever.

Francisco José Bezerra Santos

Início: 14 de março.
Fortaleza/CE - Mensal, sábados às 10h30
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Funcionamento e Articulação

“É a função que promove a dobradiça da Escola com a instituição, 
responsável pelos investimentos a serem realizados de acordo com a 
política da Escola.

Deverá compor junto à função 'Ensino e Transmissão', o trabalho 
de ‘Entrevistas de Apresentação’ para receber cada um que se dirige à 
Escola.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Entrevistas de Apresentação

Lugar de apresentação da Escola e à Escola para aquele que a ela 
se dirige. Tempo fundamental do percurso de cada um.

Ana Lucia Machado Aguiar
Bianca Freitas
Lorenna Souza
Maria Célia Olvieira
Milvia Martins M. Barbosa
Rafael Lobato Pinheiro

Katia Heloiza de Farias

dos Participantes

“Àqueles que decidem por estabelecer um laço de trabalho com a 
Escola, é proposta a inserção como participante. Para isso, é necessário 
passar pelas ‘Entrevistas de Apresentação’ da Escola e à Escola, como 
um tempo fundamental do percurso de cada um.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Campo da Extensão

“Visa presentifi car a psicanálise no mundo como função de Escola. 
Trata dos laços da Escola com o campo psicanalítico e com outros 
discursos.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Lugar

O Lugar, nas noites de quarta-feira na Escola Letra Freudiana – uma 
por mês – é um dos pontos de encontro entre Escola e cidade  sustentando 
nossa política de manter as portas abertas a tutti quanti. Diante de uma 
plateia de analistas e não analistas, um convidado fala de seu trabalho, 
de seu processo de criação. À moda de Pirandello, alguma coisa acontece 
na sala, e ela se livra do cotidiano.

Alguns textos dos convidados desses encontros estão publicados 
na Revista Lugar da Escola Letra Freudiana.
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Biblioteca e Site

A Biblioteca Jacques Lacan é aberta e trabalha na direção de 
registrar – com textos – a história do movimento psicanalítico no Brasil e no 
mundo. É pensada como matéria viva que possa causar o desejo de saber. 
Conta no seu acervo com as obras de Freud e de Lacan e dos autores por 
eles trabalhados ao longo de seu ensino. Dispõe também de escritos sobre 
outros campos do saber como matemática, lógica, topologia, linguística, 
fi losofi a, literatura… Ela reúne as publicações produzidas pela Escola bem 
como realiza o intercâmbio com outras instituições, que encaminham suas 
revistas e periódicos, contribuindo para o enriquecimento de seu acervo.

Registrada no CRB-7, é uma biblioteca aberta ao público para 
consulta no local e para pesquisa online do acervo. O usuário deve se 
cadastrar para que possa solicitar empréstimos segundo o regulamento 
em vigor.

Funcionamento - online e por telefone, de segunda à sexta, de 8h 
às 16h.

– e-mail: biblioteca@escolaletrafreudiana.com.br
– telefone / WhatsApp: (21) 99270-8433
Bibliotecária: Bianca de Almeida Chaves

O site da Escola Letra Freudiana constitui um espaço cuja função é 
presentifi car a psicanálise no mundo, não sem estar enlaçado à dimensão 
da intensão própria da experiência analítica. O site (do latim situs) vai se 
construindo nos trilhamentos do fazer escola. A própria escrita faz surgir uma 
superfície como suporte dos restos de saber produzidos no trabalho da Escola.

 www.escolaletrafreudiana.com.br
 Atualização: Luciano Rodrigues Torres
 E-mail: escola@escolaletrafreudiana.com.br

 

María Cristina Vidal



50



51

Escrita e Publicação

“A escrita na Escola Letra Freudiana se sustenta na lógica do não-
todo, convocando cada um a dar provas de sua formação.

A política da Escola, no que concerne à ‘Escrita e Publicação’, 
determina a escolha e a decisão quanto aos trabalhos que compõem o 
projeto editorial da Revista, traçado em consonância com o Conselho 
Editorial.”1

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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“Orienta a política editorial da Revista e a continuidade do projeto 
de Publicação, em consonância com a Escola.”1

Diana Mariscal
Maria Cristina Ferraz Coelho
Maria Cristina Vidal
Miriam Chor Blanck
Vera Vinheiro

Conselho Editorial

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Publicações da Escola Letra Freudiana

nº 54       a causa do desejo
nº 53       A escrita do fantasma
nº 52       Do mal-estar na cultura, que dizer...
nº 51       Corpo, substância gozante?
nº 50       Autismo
nº 49       Identifi cação
nº 48       letra irredutível, M. D.
nº 47       sexuação, sintoma e nominação
nº 46       o que é uma psicanálise?
nº 45       mãe menina mulher – nomes do feminino - Han$ nº 8
nº 44       Política e psicanálise – Efeitos d’Escola
nº 43       Experiência de saber
nº 42       Lugar
nº 41       Da experiência psicanalítica
nº 40       Do Real, o que se escreve?
nº 39       Édipo, não tão complexo - Han$ nº7
nº 38       Centelha freudiana
nº 37       O Campo do Gozo
nº 36       Psicoses
nº 34/35       A psicanálise & os discursos
nº 33       O Corpo do Outro e a Criança - Han$ nº6
nº 32       A Análise é Leiga - Da formação do psicanalista
nº 30/31      O Desejo do Analista
nº 29       A Contratransferência à luz do desejo do analista
nº 28       A Jornada de Ulisses
nº 27       O Corpo da Psicanálise
nº 26       A Prática da Letra
nº 25       Objeto e Tempo da Psicanálise
nº 24        Hans e a Fobia - Han$ nº5
nº 23       A Criança e o Saber - Han$ nº4
nº 22       Colóquio Psicanálise e Filosofi a - Sujeito e Linguagem
nº 21       Do Pai: O Limite em Psicanálise
nº 19/20      Neurose Infantil - Cem anos de Winnicott – Uma Con-
       tribuição à Psicanálise – Han$ nº3
nº 17/18      Do Sintoma... ao Sinthoma
nº 16       O Ato Analítico
nº 15       100 anos de Projeto Freudiano
nº 14       O Autismo - Han$ nº2
nº 13       Retratura de Joyce – Uma perspectiva lacaniana
nº 10/12      Pulsão e gozo
nº 9       Direção da cura - Han$ nº1
nº 7/8       A ética da Psicanálise
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Documentos para uma Escola

nº 0’’’’’       Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola
       para a Psicanálise
nº 0’’’’        Documentos para uma Escola V - O passe em andamento
nº 0’’’       Documentos para uma Escola IV - O que é a Escola?
nº 0’’       Documentos para uma Escola III - Um percurso de vinte anos
nº 0’       Documentos para uma Escola II - Lacan e o Passe
nº 0        Documentos para uma Escola

Publicações da Escola Letra Freudiana

nº 6       Freud entre nós
nº 5       Die Verneinung - A negação
nº 1/4       Número, transferência, fantasma e direção da cura
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Membros da Escola Letra Freudiana
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da Reunião

dos Membros

“Lugar e tempo onde se recolhem os efeitos do trabalho de Escola 

e se faz o exercício da palavra vetorizado pelo discurso analítico.”1 

Terças-feiras às 13h30

d’Escola

Lugar que, reafi rmando a estrutura borromeana escrita na Ata de 
2014, enlaça membros inscritos e participantes inseridos na Escola em 
diferentes temporalidades quanto à formação do analista.

Terças-feiras às 13h30

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.

Trata-se de uma Escola e não de uma Escola 
comum. Se vocês não são responsáveis por 
ela, cada qual diante de si mesmo, ela não tem 

nenhuma razão de ser.

LACAN, J. “Um procedimento para o passe”
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da ‘Clínica da Letra’

“’Clínica da Letra’, aberta ao público, afi rma-se como um dos modos 
da psicanálise fazer-se presente por seus efeitos no mundo.

Considerando que “A psicanálise é o melhor que temos atualmente 
para se ter alguma paciência com esta situação incômoda de ser homem”, 
‘Clínica da Letra’ assume um compromisso ético com aquele que necessita 
ser escutado na particularidade de seu mal-estar. Seguindo a lógica do 
acaso e do signifi cante na instauração da transferência, aquele que se 
endereça à ‘Clínica da Letra’ terá acesso, através do site e/ou da secretaria 
da Escola, à lista de nomes que a compõe”1, para que uma escolha seja 
possível.

“‘Clínica da Letra’ [...] é sustentada por alguns membros que, 
declarando suas razões por escrito, decidem participar desse espaço.”1

Sofi a Sarué
informações: (21) 2522-3877 / (21) 98486-4588

1. “Ata da Escola Letra Freudiana de 2014” in: Documentos para uma Escola VI - A terceira: uma Escola para a psicanálise.
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Eventos

                                         Bloomsday
          16 de junho

 

       Jornada de Dispositivos D'Escola
       21 e 22 de agosto

       Comemoração dos 45 anos da
       Escola Letra Freudiana

22 de agosto

                  Encontro Anual
                  do ‘Núcleo de Investigação Clínica: Han$

Jornada
Inconsciente e presença do analista
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